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111.1,10 e Ex." 1 0 S n r . — O conceito, q' a Y . E x . " deve 
esta Capitania a respeito da opulência, q' lhe consi-
dera hê igual ao q' clella fazemos na Europa, e lhe 
julgão todos os habitadores dos Governos da America, 
do qual se não acabam justam.te de dezenganar aquel-
les, q' deixão de entrar nella, e girar pelo territorio, 
q' comprehende com a reflexão necessaria, e estudo 
particular nos seus vertladr.08 interesses, e forças, q' 
lhe correspondem. 

Porem Logo q' se conhecem á fundam.'0 ; e se en-
tra na substancial intell igencia da qualid.0 destas, 
sua sustancia, ramos, de q' dependem, e estado actual 
a q' tem chegado, refletindo na preguiça dos seus 
habitantes, se vê com evidencia o q.'° hê diferente 
a realid.0 da opinião geral, q' Logra da riqueza, q' 
não possue. 

Nestes termos nem eu me admiro, q' Y . E x . " es-
teja no conceyto, q' me diz a respeito clella, nem, q' 
se lhe figurasse, q' as. suas Mi l íc ias fossem menos 
miseráveis, q' as desse Paiz, q' acertam.te se acha 
governando; q' no q' toca a estarem melhor regula-
das, e mais bem disciplinadas, eu o esperava antes 
de ser encarregado delle: porem como os meus ante-
cessores, e todas as pessoas, q' residem nesta Capi-
tania se perçuadião, q' por internada, e rodeadas de 
outras tam extensas, como a de Y . E x . a , e as mais, 
com q'. confina, a sua situação a defendia, e a faziam 
impernavel, julgaram desnecessária toda a discipli -
na, e regularidade de Mil íc ias, em q'. trabalho, l iâ 
perto de dous annos c meyo, sê poder até o prezente 
conceguir restituilas ao pé em q'. se devem pôr, nem 
conciliar, capacitar os q'. as formão a indispençavel 
necessíd.0, q'. hà de as enterter no melhor estado, e 
inegável utilid.® q'. lhes rezulta na conservação da 
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sua segurança, e fundos, q \ logrão os mesmos, q'. 
declamão contra mim por este pequeno trabalho. 

A vista disto não pode Y . E x . a duvidar nem pa-
recerlhe encarecimento certií icarlhe ser húa das Ca-
pitanias mais pobres, q'. tem a América, pois occu-
pando-se a mayor parte dos indivíduos, q'. nella 
existem, e sua escravatura 11a extracção do ouro 
e nam sendo os jornaes, q'. hoje fazem tam copiosos, 
como algú dia Logravão, mas haverem decahido 
em tal diminuição, q'. os poucos, q\ o conse-
guem de tostão, se dão por felices, e ainda de qua-
tro, e tres vinténs, e sendolhes preciso comprarem 
tudo em preços excessivos por desprezarem a agri-
cultura, criaçoens cie gados, e manufacturas compe-
tentes, e outros ramos, de que pela benignidade do 
P a i z se podiâo util izar ficam todos os annos sem 
resto do q'. adquirem nas referidas Lavras, e au-
mentando em crescidas quantias o computo da divi-
da antecedente, com que a tem chegado á porção 
tão considerável, q'. sô a louca esperança dos credo-
res, 110 q \ elles podem extrali ir, e dos devedores na 
ideya de o conseguirem, serve de hypotéca aos pri-
meyros, e de dezafogo aos segundos, e assim nesta 
parte assente Y . E x . a , q". nem me pode ter inveja, 
pelo q'. me refere dos seus Paulistas, nem eu ser tocado 
delia por estar bastantem.tu informado da qualid.® delles. 

A dil igencia, em que V. E x . a continua de adqui-
r i r todas as noticias, q' os seus emissários, e espias 
lhe podem fornecer dos inimigos, lie filha da sua grande 
intelligeneia, e a farta de partecipaçâo delias pelos 
mesmos, pode ser indicio, de que alguns tenham sido 
descobertos, ou tido outro tam forte obstáculo, q' lhes 
embarasse administralas 110 tempo porporcionado, ein 
q' as esperava, o q' faz necessário repetilos: ma-
yorm.to quando pelas copias das cartas, q' me envia 
do Govern."1' da Colonia, e das outras partes expôs-
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tas as suas primeyras invazoens, não consta mais, q' 
das dispoziçoens, q' fazem, sem q' delias se deixe de 
tirar a infal ivel consequência de serem contra a nossa 
ISandr." ou se dirijão politicam.te a rebater as forças 
de outra, de q.m possão esperar ser atacados, o q' 
não tira adiantarmos os preparos, e pormos prontos 
no modo possível, p.a q' Logo q' chegar averifiea-
rem-se as circunstancias, q' as ordens, que nos fo-
ram reciprocas nos ensinuâo, acodirmos sem reparo 
nos obstáculos, q' se tem ponderado a cortarmos-lhes 
o passo, e fazerlhes as hostilidades, q' julgarmos mais 
conformes ao espirito das mesmas ordens, e interesse 
de Nosso Augustissimo Amo, por q.m estou promto a 
sacrificar os últimos alentos da vida, e tudo q.t0 possuo. 

Dos mapas, q Y . E x a me remete vejo os l imita 
dos provimentos, com q' se acha, q' ainda p.a o ocio 
da mais segura paz serião escassos e diminuitos para 
essa Capitania os q' eu tenho podido aprontar á 
custa da diligencia, e trabalho de perto de hú anno 
pala raridade deles nos portos deste continente, e falta, 
com (f estava dos mesmos o 111.1,10 e E x . ™ Snr. Conde 
Yice-Eey, sam em tam pouca quantidade, q' não obs-
tante procuralo com effectiva satisfaçam á pezar da 
falta de dinheiro, e empenho, com q' achey esta 
Capitania, q' me tem sido precizo pedir nam diminuta 
quantia emprestada, os posso regular pela centesima 
parte dos q' se necessitão, e basta dizer a Y E x . a , q' 
nem húa espingarda capaz, húa l ibra de polvora, 
chumbo, e morrão achey nella, e algúas armas q' a-
pareeerão todas em estado de não servirem sem húa 
reforma, q' importa mais o seu concerto, do que cus-
tarião na Europa. 

A esta circunstancia acresce, q' sem embargo de 
ser o rendim.t0 da mesma Provedoria crescido, a sua 
despeza hê tanto mayor pela quantia de quinhentos 
mil cruzados, com q' S. M. manda assistir em cada 
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anno ao contrato dos diamantes, e obrigaçoens das 
folhas; q' lhe competem, q' reconhecendo poder fal-
tar em muitos nos seus rendimentos me permitte a 
liberei.0 de suprir a d." assistência na parte, a q' 
não chegar a sua receyta pelos Eeaes Quintos, o q' 
obstará a prevenir-me q.t0 for pratieavel do dinheyro, 
q' puder na intellig." das inevitáveis, e grandes des-
pezas, em q' ainda com a melhor economia se não 
podem obviar em húa guerra, q' 110 q' toca as da 
polvora, sey serem igualm.4® grande mas q' muitos 
disperdicios na força delia se atalhão pela justa re-
gularidade, com q' se deve distribuir, e acautelar. 

H ê sem duvida, como a Y . E x . a certifiquey ser 
considerável a falta de mantimentos: porem não 
obstante a que me diz tem essa Capitania, fica sendo 
inegável q' tendo V . Ex. i X procurado pelas prudentes 
maximas, a q' se aplica adiantar a agricultura delles, 
e sendo indispençavel saliir da mesma p.a a dita 
expedição, q.do se verifique m.to parte dos indivíduos 
q' os ajudão a consumir, deverse ainda na referida 
indigência, não sô p.a os entreter, e aos mais, com 
q' nos associarmos deste Governo os q' os mesmos 
gostavâo, e todos os q' forem possíveis, sem q' deyxe 
padecer por falta dos referidos mantimentos os q' de-
terminar, fiquem occupando o territorio das suas as-
sistências na nossa auzencia, os quaes vendo o con-
sumo, q' tem o seus frutos, terão cuydado de multi-
plicar as plantas, e semeados pelo interesse, q' lhes pro-
vem da melhor sabida, e conservação das. próprias vidas. 

Porem 111."10 e Ex.1110 S n r . , como heyde eu regu-
lar os de q' carecemos, sem V . E x . a segurarme a 
qualidade, e quantidade dos q' poderá prevenir, 
nem me dizer os trânsitos, que serão praticaveis, 
e mais úteis 110 cazo das ditas marchas, a q' 
poderemos ver obrigados, q.'1" menos o entendermos, 
se o fiel da balança se incl inar para parte, q' Y . 
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E x . a se persuade, e eu não duvido; porq' pode acon 
tecer, e sem húa configuração na falta de mapa, ou 
rellação, ainda com os erros, q' Y . E x . " me diz desco-
bre nos q' tem alcançado da ignorancia desses seus 
sertanejos, q' hê igual a de quazi todos, q' tenho a-
chado nas partes deste vasto contin.0, porq' tenho gi-
rado, confesso a V . Ex." , q' sem o dito soccorro bê 
querer A". E x . " hum impossivel, e com elle ainda q' 
se accompanhe dos referidos defeitos, ajudados das 
Luzes q' reconheço em Y . Ex.", e me poderá forne-
cer p.a melhor servirmos a Nosso Amo, poderemos 
ambos trabalhar sinceram.te, e com reciproco interesse 
em descobrir meyo termo menos arriscado, e mais 
úti l a satisfação das nossas obrigaçoens, o q* espero 
dever-lhe posto o mayor conhecim,4" q' A*. E , , a ha 
de ter de todo o Paiz, q' se acha governando e da 
arraya, com q' o mesmo parte, de q' lhe confesso sou in-
teiram. te ignorante, alem daqueles limites, q'do primeyro 
batizão com este de Minas, de q' me acho encarregado. 

E m q.t0 a falta de officiaes, e Engenheyro, q' exer-
citem as tropas nesta Capitania sò hâ l iú, q' não o 
sendo de profissão, mas de curiosid,6, se vê obrigado 
a ser Engenhr.", Sargento mor, Mineyro, Gastador, 
Ferreyro, Fundidor, Sarralheyro, A r m r . ° , Art if ice de 
fogos compostos, Alfayate, e todos os mais empregos 
necessários p.a a guerra, reconhecendo este, q' das ditas 
occupaçoens, não sô ignora os princípios, mas, q' 
ainda daquella, a q' a Real Grandeza o destinou p." 
o Governo desta Capitan.a, o não podia exercitar, se 
o não suprisse a benevolencia de S. M . , q' o empre-
gou 110 dito exercício. E nesta concideração deyxo 
á reflexião de A " . E x . a , quem esta de melhor partido 
se eu achandome sô nesta extremidade, e não tendo 
a virtue de me reproduzir, como S. Antonio, ou A T . 
E x . a trazendo de Portugal oficiaes inteligentes, e tendo 
recebido outros exercitados 11a ult ima guerra, q lhe 
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enviou o Hl."10 e Ex.1110 Snr. Conde de Cunha Y ice Rey 
do Estado, o q' não pude conseguir p.a esta Capitania 
pelos não ter ate o prezente o mesmo Senhor. 

Segundo o q \ Y . E x . a me refere da fabrica de ferro, 
eu me não dezanimára a poder conseguir delia as 
bailas, bombas, e granadas, em q \ lhe falley, pois se 
poderiam fazer, suprindose com hum propocionado, e 
pequeno forno, e instruiu.tos conducentes á mesma 
manufactura, ainda q'. em duplicadas fundiçoens hua 
parte destas muniçoens tam essenciaes, q.'l° a indi-
gência dos fabricantes não seja tal, q', careçâo de 
mendigar o sustento, o q'. nam poderiam vencer, se 
fosse prepararem-no p.a outra qualidade de obras de 
ferraria, armaria, e sarralheyros, porq'. neste cazo 
p.a porem o dito genero na pureza necessaria, j á era 
precizo passar pelo segundo, e tercr." forno, e martellos 
d'afinage: mayorm.te q'.do outras mais crescidas se tem 
dissolvido neste Governo. 

O Paiz, q \ Y . E x . a me indica p.atheatro da guerra, 
no cazo de nos fazerem o rompimento delia, seg.tl0 o 
q". me diz, e a falta do conhecim.'0, q . tenho delle, 
e de todo dessa Capitania, me parece proporcionado 
q do 0 m .no e E x mo g r Conde Y i c e R e y do Estado 
igualm. t e o julgue, e justas as medidas, de q'. Y . E x . a se 
lembra, o ponto estã, q'. de Portugal se soccorresse 
com as seis Naos de L inha, e nos pudesse assistir 
com a Esquadra de embarcaçoens l igr.a s p.a os trans-
porte de tropas, viveres, e petrexos, por se fazer 
desta sorte com a mayor suavid.0, menos dispeza, e 
sem tanta perda de tempo, e q \ igualm.te concorres-
sem as circunstancias de nola não romperem em outra 
parte, em q'. nos obrigassem a encontrarlhes o pro-
jecto, e cortarlhe o passo, e como não temos a certeza 
do dito socorro, nem a do plano dos q'. receamos 
inimigos, e ainda q'. o Lográssemos era necessário 
não contarmos com segurança sobre elle pela facilid.6, 
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com q'. cotidianam.4® estão alterando os mais peritos 
Generaes os q'. formão contra os seus competidores 
me não resolveria acautelar sô o d.° Paiz sem prevenir 
q.to fosse possível todo outro, em q'. se possa recear 
algum golpe repentino, o q \ se entende na possibi-
lid.® das nossas forças. 

A estes princípios acresce não saber, se teremos 
tempo, como V . E x . a me expressa p.a esperarmos as 
ditas Nãos, e Esquadra L igr . a , ainda q.do as mandem, 
ou esteja em termos o Nosso Ministério de as expedir, 
por não serem m.t,ls as com q \ nos achamos, e não 
estarem os nossos vizinhos tão destituídos delias, q'. 
deyxem de Lograr no E i o da Prata húa porçam de 
Marinha, como nunca t i verão. 

V . E x . a a conhece, e no R." de Janeyro esteve 
parte delia, e a este respeito hê ocioso tirar-l l ie mais 
tp.°, q \ a todos nos hê bastantem.4® preciozo p.a a-
codirmos as occupaçoens, a q'. nos chama sucessivam.'® o 
officio. Porem passando ao q'. faz relação a não ser 
conveniente interessarmos em acçam geral, attendendo 
a qualid.® das nossas tropas, em q.t0 estas na pequena 
guerra não contrahcm menos terror ao fogo, ou se 
familiarizão com elle, perdendo o imaginario receyo, 
q'. tem todas as bizonhas, na idêa, de q'. cada tiro 
hè a morte certa de hum, e mais indivíduos, o q'. 
a experiencia faz conhecer notorio engano, sou sem 
duvida da opinião de V . E x . " com tanto, q'. possa 
remediar cobrir os Destacam.tos, corpos, e Partidas das 
Divizoens, q'. contempla com officiaes capazes de os 
animar, meterem nação, saberem uzar delas e valersè 
do tp.°, em q'. forem obrigados a xocar, ou procu-
ralo, p." o executarem com mayor ventagem e não 
desprezarem as inadvertências, ou cazualidades, q' por 
falta de reflexão lhes oferecerem ao inimigos. 

Nesta hypothesi, e no conhecim.10, em q'. também 
estou de q'. sô Tropas pagas, e veteranas, como V . E x . " 
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me cliz tem experimentado na ult ima guerra, e todos 
os Mestres de melhor nota assentão, são as de q \ se 
devem confiar as açoens de Cainp." pois ainda nas 
Praças atacadas hê maxima indubitável, q.' na sua 
estrada encoberta, e obras exteriores senão guarnecem 
com outras, e ficão as das qualidades, q \ temos, na 
da Praça, devo confeçar serem arriscadas estas, antes 
de se lhes destruir o dito terror pânico; porem como 
não temos outro remedio por falta de officiaes, q' as 
cubrão com as circumstancias, q \ deyxo expressado, 
necessariam.te nos havemos sugeitar a praticarmolo, 
ou unidas, ou nas separaçoens, q'. julgarmos, segundo 
a exigencia dos incidentes, e o numero daquelles, 
de q.m as possamos confiar, e em q.m reconhecermos 
a constancia necessaria as não deixar preocupadas do 
mesmo terror, e pôr em dezerção por não incorrermos 
no risco de ficarmos destituidos delas pela falta da 
minha, ou da Prezença de Y . E x . a . 

E n f i m todas estas matérias sam da consequência, 
q". Y . E x . a conhece, e eu não ignoro a impossibilid.6, 
q'. nos assiste fica em parte ponderada, a certeza de 
nos não dever esta deter a execução do q'. nos mandão, 
hê também infal l ivel, porq'. cederia em nosso discredito, 
e dezabono mostrarmos ao mundo, q'. o perigo nos 
embaraçava, e pode ser, como he natural, não nos 
qualificasse p.a com ellas os mais solidos, e evidentes 
motivos, e nesta concideração hê necessr.0 q'. Y . Ex . a , 
e eu trabalhemos reciprocam.te em cogitarmos o meyo 
mais ut i l ao Real serviço, e comúnicarmolo de pura 
fê p.a nos unirmos ao mais conforme, e q \ merecer 
aprovação do I l l . m o , e E x . m o Snr. Conde de Cunha 
Y i c e R e y do Estado confiando em D.s, q'. attendendo 
a just iça da nossa cauza nos felicitará o esito delia. 
D. s g.de a Y . E x . a m.s an.s Y i l a R i c a 9 de A b r i l de 
1 7 6 6 — 111."10 e Ex. 1"0 Snr. I). L u i z Antonio de Souza — 
Luiz Diogo Lobo da Sylva. 
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